EMENDA  Nº  7,  AO  PROJETO  DE  LEI  Nº  2,  DE  2009

SL  Nº  44,  DE  2009

Dê-se  ao artigo 9º do Projeto de Lei em epígrafe, a seguinte redação:

Artigo 9º  -  Com a finalidade de prestar apoio financeiro à execução do  Programa "Bolsa 

                    Talento Esportivo" e de outros projetos  voltados à prática do Esporte e Lazer 

                     nos  Municípios  do  Estado de São Paulo, será criado um Fundo Estadual de

                     Esporte  e  Lazer, vinculado  a  Secretaria  de  Estado  de  Esporte,  Lazer e 

                     Turismo.

          § 1º -  Os programas  e  projetos  esportivos e de lazer contemplados por recursos do

                     Fundo  têm  como  objetivo  apoiar  as  manifestações  esportivas  e  de lazer, 

                     preferencialmente, do esporte de  alto rendimento,  de inclusão social,  esporte

                     e lazer de formação esportiva,  esporte  educacional,  esporte  de participação,

                     esporte  para pessoas com deficiência e esporte para o idoso. 

         § 2º  -   Caberá    a     Secretaria    de   Esporte,   Lazer  e  Turismo  a administração e movimentação dos recursos destinados ao Fundo Estadual de Esporte e Lazer.

         §  3º  -  O   Fundo  Estadual  de  Esporte  e  Lazer   terá   anualmente   item próprio no orçamento da Secretaria de Esporte, Lazer e Turismo, com  a rubrica no valor nunca inferior a 8.000.000 (oito milhões) de UFESPs ou outra unidade que vier substituí-la.

         §  4º  -  Constituirão recursos do Fundo Estadual de Esporte e Lazer:

              1 - dotação orçamentária própria, nos termos do parágrafo 3º do "caput" do artigo;

              2 -  créditos suplementares a ele destinados;

              3 -  contribuições,   doações,   transferências,   subvenções   e  auxílios  de  setores 

                      públicos ou privados, nacionais ou estrangeiros;

             4 - recursos  de  origem  orçamentária  da  União destinados a apoio financeiro aos

                     atletas de rendimento,  aos programas  esportivos   educacionais e aos projetos

                     esportivos e de lazer.

             5 - receitas obtidas através de convênios firmados entre a Secretaria de Estado da 

                     Educação e da Saúde com a Secretaria de Estado de Esporte, Lazer e Turismo,

                     visando a implantação e desenvolvimento de atividades físicas e esportivas.

             6  -  recursos alocados pelo   Fundo Estadual de Esporte e Lazer,   que  não tenham 

                     sido  utilizados  total  ou  parcialmente,   serão   imediatamente   reincorporados

                     ao mesmo,   sob  responsabilidade  da  Secretaria de Estado de  Esporte, Lazer 

                     e Turismo.

         § 5º  -  O  Fundo  Estadual  de  Esporte  e  Lazer terá  contabilidade  administrada pela Secretaria de Estado de  Esporte, Lazer e Turismo.

         § 6º  -   O   Fundo  Estadual  de  Esporte e Lazer  será regido por um Conselho Gestor, 

                      de caráter deliberativo, composto de 10 membros:

             1 -  o Secretário de Estado de Esporte, Lazer e Turismo;

            2 -  3 (três)  membros    indicados   pelo   Secretário  de   Estado  de  Esporte,  Lazer

                  e Turismo;

            3 -  1 (hum) membro indicado pela Escola de Educação Física e Esporte da USP;

            4 -  1 (hum ) membro indicado pela Secretaria de Estado da Educação;

            5 - 1 (hum) representante das Federações Esportivas do Estado;

            6 -  1 (hum) membro indicado pela Associação dos Secretários Municipais do 

                     Estado de São Paulo;

            7 -  1 (hum) membro indicado pelas entidades esportivas da sociedade civil;

            8 -  1 (hum) representante do Sindicato dos Atletas do Estado de São Paulo.   

        §  7º -  Ao Secretário de Estado de Esporte, Lazer e Turismo caberá a  Presidência do Conselho Gestor, com direito a voto de minerva.

        §  8º - Ao Conselho Gestor do Fundo Estadual de Esporte e Lazer compete:

            1 -  administrar o Fundo Estadual de Esporte e Lazer;

            2 - deliberar sobre a destinação dos recursos do Fundo prevista nesta Lei;

            3 - definir as contrapartidas, quando couber;

            4 - deliberar sobre a utilização do Fundo Estadual de Esporte e Lazer nos casos

                   omissos nesta lei;

            5-  selecionar os projetos ou programas esportivos, definir critérios de seleção e 

                   de julgamento, excetuando os já previstos nesta lei;

            6 - elaborar o Regimento Interno.

JUSTIFICATIVA

O Governo do Estado, com o objetivo de ampliar o alcance e incentivar ainda mais o desporto, está propondo a instituição da bolsa atleta, que consiste na concessão de apoio financeiro aos atletas dos vários níveis de excelência, praticantes de modalidades olímpicas e paraolímpicas. Nesse sentido, os atletas poderão ter melhores condições de aprimoramento, melhorando suas performances. 

A "Bolsa Atleta", dessa forma, é um instrumento reclamado há muito pela comunidade esportiva, para preencher uma lacuna existente na formação e aprimoramento daqueles que representam ou irão representar nosso Estado e nosso país. Diga-se de passagem, que o governo federal já  utiliza esse incentivo ao atleta. 

Por outro lado, a Secretaria de Estado de Esporte, Lazer e Turismo promove o esporte em todas as suas nuances, com enfoque nas áreas social, educacional e de alto rendimento. No entanto, é preciso considerar que o orçamento da Secretaria de Estado de Esporte e Lazer é o mais baixo entre os órgãos do Governo do Estado. O orçamento atual, na faixa dos R$ 121 milhões, corresponde a 0,010% do orçamento do Estado. Desse total, R$ 75 milhões vão para a administração e  dependências da Secretaria, R$ 19 milhões para os Jogos Regionais e Jogos Abertos do Interior (90% desse valor  compreende verba federal vinculada) e R$ 11 milhões para as ações do turismo. Esses valores somados compreendem R$ 105 milhões, restando para desenvolver o Esporte e o Lazer nos 645 municípios, a quantia ínfima de R$ 16 milhões. Se já é uma heresia afirmar que o Governo do Estado consegue atender as áreas sociais, educacional e de alto rendimento com esses valores, colocar os custos do Projeto de Lei que institui o Programa "Bolsa Talento Esportivo" no orçamento irrisório da Secretaria de Estado de Esporte, Lazer e Turismo é uma aberração, sem precedentes. Do mesmo modo, uma iniciativa desse porte, que procura atender os reclamos da comunidade esportiva, deve se apresentar como um instrumento inovador de investimento no Esporte.  

Portanto, para que esse  Programa  produza os benefícios necessários ao desenvolvimento do Esporte e à consagração dos atletas, é necessário que o mesmo tenha verba própria, com a criação de um Fundo Estadual de Esporte e Lazer voltado para tal finalidade. E, que esse Fundo seja suplementado, se necessário, ao contrário da suplementação no orçamento, que vem sofrendo contingenciamento e cortes em sua execução nos últimos anos da administração estadual. Abre-se uma oportunidade para a ampliação dos recursos da Secretaria de Estado de Esporte, Lazer e Turismo, colocando essa Secretaria no patamar de 1% do orçamento do Estado, que é o mínimo necessário para o desenvolvimento do Esporte e do Lazer no Estado de São Paulo.

Sala das Sessões, em 11/2/2009

a) Roberto Felício

